




3

9º.
 a

no

Semana 13 – #dia1

Olá!

Hoje daremos prosseguimento ao nosso estudo da 
Era Vargas, nos concentrando no chamado Governo 
Constitucional, vigente entre os anos de 1934 e 1937. 
Como temos feito nos nossos estudos de História, hoje 
não haverá resolução de questões, porém, solicitamos 
que produza um texto que o ajude na apreensão do 
conteúdo. Esse texto pode ser um resumo, uma resenha, 
um resumo esquemático, post-its coloridos espalhados 
em diferentes lugares, um mapa mental...

O importante é estudar e aprender. Vamos lá?

Um bom estudo!
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ERA VARGAS: GOVERNO CONSTITUCIONAL (1934-1937)

Durante a fase constitucional da Era Vargas, a política brasileira radicalizou-se com o 
surgimento de grupos políticos e com as progressivas e autoritárias medidas de Vargas.

O Governo Constitucional de Vargas foi o período que se iniciou em 1934 e estendeu-se até 
1937, quando, por meio de um golpe, foi iniciado o período do Estado Novo. Essa fase ficou ca-
racterizada pela gradual radicalização da postura de Getúlio Vargas, no sentido de concentrar 
o poder em si, e pela radicalização da política nacional, a partir da atuação da ANL e AIB.

A radicalização da política brasileira
A fase constitucional dos quinze anos em que Getúlio Vargas esteve na presidência do 

Brasil foi iniciada em 1934, quando foi promulgada a nova Constituição do país. Nesse 
ano, Getúlio Vargas foi reeleito indiretamente para um mandato de quatro anos, sem o 
direito de nova reeleição, determinando assim que, em 1938, um novo presidente seria 
eleito no país.

No contexto da promulgação da nova Constituição e da reeleição de Vargas, a esperan-
ça alimentada, principalmente, pelos liberais constitucionalistas era de que o governo de 
Vargas caminharia para uma direção mais democrática. O que se viu, porém, foi o oposto, 
e a política brasileira, durante o período de 1934 a 1937, foi marcada por uma gradativa 
radicalização.
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Essa radicalização foi manifestada pelo próprio Vargas, mas também por grupos polí-
ticos que surgiram e tiveram larga repercussão no Brasil. No caso de Vargas, uma série de 
medidas, apoiadas por congressistas, foi sendo tomada, a fim de se ampliarem os poderes 
presidenciais. Antes de entendermos como se deu a radicalização da política varguista, é 
necessário conhecermos os grupos políticos atuantes nesse período.

Os grupos políticos
O cenário político brasileiro durante a fase constitucional da Era Vargas passou a refle-

tir o cenário da política internacional. A década de 1930 foi marcada pela radicalização e 
pela adoção de ideais extremistas, que tinham pouco apreço pelos valores do liberalismo 
econômico e da democracia representativa.

No caso brasileiro, esse cenário levou ao surgimento de dois grupos, que ocuparam o 
centro da nossa política e mobilizaram parte de nossa sociedade. Na extrema-direita, for-
mou-se a Ação Integralista Brasileira (AIB). Os integralistas representavam o fascismo na 
política brasileira e inspiravam-se nos modelos de fascismos praticados naEuropa.

Assim, tal como acontecia na Europa, os integralistas utilizavam um uniforme com uma 
cor padrão (verde), realizavam grandes comícios e apelavam para a violência de rua con-
tra grupos políticos de esquerda. Os integralistas também deram eco para o antissemitis-
mo e tiveram Plínio Salgado como grande líder. Em seu melhor momento, o integralismo 
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chegou a contar com 200 mil membros.
No lado da esquerda, formou-se, a partir de 1934, a Aliança Nacional Libertadora (ANL), 

grupo que tinha inspiração no comunismo. A ANL tinha um forte apoio do Partido Comu-
nista do Brasil (PCB) e tinha como principal objetivo o combate ao fascismo no Brasil. Aos 
poucos, a ANL foi tomando forma de um movimento que passou a atuar por uma transfor-
mação revolucionária no país.

Tinham como grande nome Luís Carlos Prestes, muito famoso por ter sido um dos líderes 
da Coluna Prestes, movimento rebelde formado pelos tenentistas e que lutou durante dois 
anos, na década de 1920, contra o governo de Artur Bernardes. Prestes, após morar um tem-
po em Moscou, retornou ao Brasil para liderar uma luta revolucionária contra Vargas.

A ANL, além de encabeçar uma frente antifascista no Brasil, tinha como principais 
ideais: “suspensão definitiva do pagamento da dívida externa, nacionalização dos servi-
ços públicos, reforma agrária, aumentos dos salários, garantias dos direitos e liberdades 
individuais – incluindo a liberdade religiosa – e combate ao racismo”.

A ANL e a atuação dos grupos de esquerda no Brasil foram exploradas por Vargas como 
pretexto para que medidas autoritárias e centralizadoras fossem tomadas gradativamen-
te. Isso já se manifestava na virada de 1934 para 1935, mas foi no final de 1935 que os co-
munistas acabaram fornecendo um álibi para Vargas ampliar as medidas centralizadoras.
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No final de 1935, os comunistas alinhados à ANL e ao PCB organizaram uma revolta 
contra o governo de Vargas, visando à tomada do poder. Essa revolta ficou conhecida 
como Intentona Comunista de 1935 e eclodiu em três cidades: Recife, Natal e Rio de Janei-
ro. Esse movimento, no entanto, foi um retumbante fracasso e foi rapidamente contido. 
Sua consequência foi o aumento da concentração do poder em Vargas e o aumento da 
repressão contra os representantes da esquerda.

A construção do Estado Novo
Como mencionado, desde o início de seu governo constitucional, Vargas já planejava 

centralizar o poder em si. Ao longo do período de 1934 a 1937, foram tomadas medidas 
que, aos poucos, levaram à implantação do Estado Novo. Já em 1935 (antes mesmo da 
Intentona Comunista), havia sido aprovada a Lei de Segurança Nacional, que dava ao go-
verno poderes para combater qualquer crime contra a “ordem social”.

Com a Intentona, mais medidas autoritárias foram aprovadas com o apoio dos parla-
mentares brasileiros. Em 25 de novembro, foi aprovado o decreto de estado de sítio no 
país; em dezembro, foi aprovada uma emenda que endurecia as determinações da Lei de 
Segurança Nacional. As três grandes mudanças que aconteceram foram:

1.	 Vargas recebeu poder para demitir qualquer funcionáriopúblico;
2.	 O controle de Vargas sobre os militares aumentou;
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3.	 Mais poderes emergenciais foram dados a Vargas.

Em 1936, foi criado o Tribunal de Segurança Nacional, responsável por julgar presos 
que haviam cometido crimes políticos conforme estabelecia a Lei de Segurança Nacional. 
Nesse ano, o estado de sítio foi ampliado, e a perseguição passou a alcançar parlamenta-
res do Congresso brasileiro. Entre 1936 e 1937, com o apoio do Exército, Vargas começou 
a planejar uma forma de ampliar seuspoderes.

Golpe do Estado Novo
Apoiado pelo Exército, a forma que Getúlio Vargas encontrou de ampliar ainda mais 

seus poderes foi organizando um autogolpe, que recebeu o nome de Estado Novo. Esse 
golpe aconteceu também para garantir a continuidade de Vargas na presidência, uma vez 
que, conforme estipulava a Constituição de 1934, nova eleição presidencial aconteceria, e 
Vargas não poderia disputá-la.

Entre 1936 e 1937, os postulantes à presidência surgiram, e os nomes eram três: Arman-
do Salles, governador/interventor de São Paulo, José Américo, político paraibano de viés 
autoritário, e Plínio Salgado, líder do movimento fascista brasileiro, o citado integralismo. 
A intenção de Vargas era o de não apoiar nenhum dos nomes.
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Em 1937, Vargas movimentou-se para neutralizar sua oposição e, como forma de garan-
tir sua continuidade no poder, explorou, novamente, o temor ao comunismo que existia 
no país. Daí nasceu o Plano Cohen, documento forjado, criado pelos integralistas, que 
narrava a realização de um golpe comunista que estava para acontecer no Brasil.

O Plano Cohen foi apresentado para toda a nação em setembro de 1937 e alarmou a 
sociedade. Dois meses depois, no dia 10 de novembro, Vargas entrou em ação: cercou o 
Congresso, dispensou os parlamentares, apresentou uma nova Constituição com caracte-
rísticas bastante autoritárias e deu início a um novo regime, que foi marcado pela censura 
e autoritarismo: o Estado Novo.

Disponível em: <https://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/era-vargas-governo-constitucional-1934-1937.htm>. Acesso em: 9 jun. 2020.

http://www.historiadomundo.com.br/idade-contemporanea/era-vargas-governo-constitucional-1934-1937.htm


10Semana 13 – #dia19º. ano –

Acesse o link abaixo e assista a uma videoaula que o ajudará a conhecer melhor 
esse período histórico brasileiro.

�� https://www.youtube.com/watch?v=7uJMp61BOv0

Disponível em: <https://www.politize.com.br/wp-content/uploads/2019/07/era-vargas-charge-politize.jpg>. Acesso em: 9 jun. 2020.

https://www.youtube.com/watch?v=7uJMp61BOv0
http://www.politize.com.br/wp-content/uploads/2019/07/era-vargas-charge-politize.jpg
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Disponível em: <https://www.todoestudo.com.br/wp-content/uploads/2018/10/integralismo.jpg>. Acesso em: 9 jun. 2020.

http://www.todoestudo.com.br/wp-content/uploads/2018/10/integralismo.jpg
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Disponível em: <https://d1o6h00a1h5k7q.cloudfront.net/imagens/img_m/0981/375735.jpg>. Acesso em: 9 jun. 2020.
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Disponível em: <https://pbs.twimg.com/media/EJP6jWnWoAUVPGQ.jpg>. Acesso em: 9 jun. 2020.
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Disponível em: <http://brasileaeravargas.blogspot.com/2011/08/alianca-nacional-libertadora_15.html>. Acesso em: 9 jun. 2020.
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Disponível em: <https://www.plural.jor.br/documentosrevelados/wp-content/uploads/2015/03/anl-comicio.jpg>. 
Acesso em: 9 jun. 2020.
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Acesso em: 9 jun. 2020.

http://www.plural.jor.br/documentosrevelados/wp-content/uploads/2015/03/panfletos-desps-fl-317o-


18Semana 13 – #dia19º. ano –

Disponível em: <http://www.dphcex.eb.mil.br/noticias/333-28-de-novembro-intentona-comunista-1935>. Acesso em: 9 jun. 2020.
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E então? Aprendeu mais a respeito do Governo 
Constitucional, vigente entre os anos 1934 e 1937 

da chamada Era Vargas? No nosso próximo encontro 
avançaremos no nosso conteúdo.

Que bom ter a sua companhia nesta viagem 
doconhecimento! Por hoje é só. Veja o que 

estudaremos amanhã:

• Geografia

Até lá!


